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Indicação: 2° a 5° ano do E
nsino F

undam
ental.

O
 an

el m
ág

ico
 é um

 conto m
aravilhoso extraído e adaptado do folclore

indiano, um
a cultura distante das tradições, costum

es e hábitos ocidentais.
T

rata-se de um
 reconto – um

 de m
uitos pelo qual já deve ter passado sua

versão original –, m
isturado já às influências e m

odificações inevitáveis, m
as

que m
antém

 preservados o principal enredo e seus sím
bolos.

A
 riqueza e o profundo m

isticism
o da cultura indiana inspiraram

 um
a literatu-

ra original e unificadora de crenças e valores. M
uitos contrastes podem

 ser ob-
servados, porém

, tratando-se de cultura e referências hum
anas, a diversidade

não im
pede que encontrem

os elem
entos com

uns às nossas crenças, nosso m
odo

de ser, viver e im
aginar. S

ão narrativas m
aravilhosas e profundas que m

erecem
ser conhecidas não apenas por sua beleza estética, m

as por sua filosofia.

Tem
ática e estru

tu
ra n

arrativa

P
odem

os identificar nos contos indianos R
itos de Iniciação e de P

assagem
caracterizados pelas tarefas e provas enfrentadas pelos personagens, repre-
sentando seu crescim

ento pessoal e am
adurecim

ento. D
esafios e forças anta-

R
O

T
E

IR
O

 D
eLeitura versão resum

ida

C
apa e ilustrações: H

ugo A
raújo

F
orm

ato: 21 x 21
N

° de páginas: 24

C
o

leção
 L

A
N

T
E

R
N

A
 M

Á
G

IC
A

O
 an

el m
ág

ico
 ∼ R

eco
n

to
 In

d
ian

o

w
w

w
.aquariana.com

.br

dentro de um
 b

am
b

u
 e o solta nas ág

u
as do rio. D

o outro lado do rio, há um
príncipe de coração vazio que colhe o bam

bu e, im
ediatam

ente, se apaixona
pelos cabelos com

o se eles fossem
 a própria dona. E

is que surge um
a bruxa

(antagonista) que, para ajudar o príncipe doente, assum
e a form

a de um
a ab

e-
lh

a, engana a jovem
 e a leva até ele. T

udo m
uda de lugar: palácio, princesa,

fortuna. S
ó e desesperado fica o jovem

 esposo, antes herói, agora herói-víti-
m

a, que precisa recuperar a am
ada

 (difícil tarefa-2). S
eus am

igos (auxiliares),
novam

ente, o ajudam
, desta vez contando com

 um
 grande aliado, o rato

 noivo
que se apropria da riqueza (o m

eio m
ágico):  o anel. D

epois de m
uitas adversi-

dades (com
bate

), recuperam
 anel, palácio, princesa (reparação do dano

), res-
taurando a vida de antes. A

o herói – enfim
, adulto – cabe a vitória.

A
tivid

ad
es p

ó
s-leitu

ra

•
D

ialogar com
 a classe sobre o entendim

ento da história após a prim
eira

leitura.
•

E
sclarecer o significado de cada sím

bolo presente no conto.
•

R
eler o conto e com

parar o grau de entendim
ento da prim

eira com
 a segun-

da leitura, enriquecida pelos conteúdos sim
bólicos estudados.

•
E

m
 grupos, criar pequenas histórias onde apareçam

 personagens e sím
bo-

los m
ágicos.

F
ilm

e
A

llad
in

 (desenho anim
ado)

D
V

D
. E

dição E
special (trilogia: A

lladin; O
 retorno de Jafar; A

lladin e os 40
ladrões – disponíveis tam

bém
 em

 D
V

D
s separados). U

S
A

; S
et./2004; D

iretor:
R

on C
lem

ents; W
alt D

isney P
ictures; 90 m

in.; livre.  w
w

w
.disney.com

.br.
(E

sclarecendo tratar-se de histórias adaptadas de antigos contos do O
riente

– nem
 sem

pre indianos.)
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 D
eL

eitu
ra elaborado pela socióloga e escritora S

onia S
alerno F

orjaz;
B

acharel em
 C

iências S
ociais pela F

F
LC

H
/U

S
P

; Licenciada pela F
E

/U
S

P
;

E
specialista em

 P
ortuguês, Língua e Literatura pela U

M
E

S
P

; autora de litera-
tura infanto-juvenil.

S
onia S

alerno F
orjaz
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gônicas estabelecem
 o viés por onde o conto é narrado e criam

 relações de
identificação ou negação com

 o leitor que vê, no percurso do herói, aspectos
de sua vida pessoal.

U
m

a in
terp

retação
 p

o
ssível

O
s contos tradicionais de conteúdo m

ágico não são dirigidos a um
 público

específico, m
as a todas as pessoas. S

eus prim
eiros ouvintes e leitores eram

adultos. S
uas histórias e personagens fazem

 referência à experiência hum
a-

na, perm
itindo reflexões sobre nossa própria vida. A

lgum
as adaptações, m

ais
tarde, surgiram

 especialm
ente direcionadas aos pequenos (o que nos leva,

m
uitas vezes, a julgá-los violentos e cruéis). N

a verdade,  os contos trazem
elem

entos ficcionais que nos dão ferram
entas para com

preender nossos pró-
prios conflitos – o que justificaria a sua sobrevivência e pertinência em

 qual-
quer tem

po e lugar.
D

iante da farta sim
bologia e das infinitas possibilidades de leitura, qual-

quer tentativa de análise deve ser encarada apenas com
o um

a das leituras
possíveis – não única e definitiva – m

as um
 exercício que nos perm

ita des-
vendar seus conteúdos sim

bólicos e levar o leitor a estabelecer relações e a
criar significados durante a leitura.

P
ara facilitar a identificação de certos elem

entos, vam
os utilizar a term

ino-
logia do linguista russo, V

ladm
ir P

ropp, que distingue, na base m
orfológica dos

contos de m
agia em

 geral, a existência de 31 funções dos personagens e elenca
para eles 7 esferas de ação, a saber: o antagonista (ou m

alfeitor), o doador (ou
provedor), o auxiliar, a princesa e seu pai, o m

andante, o herói, o falso herói.

A
tivid

ad
es su

g
erid

as co
m

o
 aq

u
ecim

en
to

•
C

om
o prim

eiro passo, sugerim
os que se faça um

 reconhecim
ento geográfico

da região abrangida pela Índia e países vizinhos, situando claram
ente O

rien-

te e O
cidente.

•
A

presentar im
agens e fotos que revelem

 paisagem
, tipos físicos, vestim

entas,
objetos e outros dados, contextualizando o am

biente dos contos.

S
im

b
o

lo
g

ia

A
belha

 – alm
a; divina realidade.

Á
gua – fonte de vida; m

eio de purificação e regeneração.
A

nel – sím
bolo am

bivalente que une e isola. S
ím

bolo de saber; poderes m
ágicos.

A
nel de cabelo – elo; identificação.

B
am

bu – vacuidade do coração.
C

abelo
 – relação íntim

a, a presença da pessoa, m
esm

o distante; poder e força.
C

ão – guia do hom
em

.
C

obra (serpente) – oposta e com
plem

entar ao hom
em

. N
a Índia, fecundidade.

C
olher – instrum

ento para colher.
F

onte
 – água viva, m

aternidade, pureza.
G

ato
 – na Índia, beatitude do m

undo anim
al.

M
ontanha

 – encontro do céu e da terra.
P

alácio
 – casa; m

orada do soberano.
P

eixe – elem
ento água; associado à restauração cíclica.

P
ote

 (jarra) – vaso da abundância.
R

ato
 – na Índia: há um

 deus rato que tem
 o duplo poder de trazer e curar

doenças; apropriação fraudulenta de riquezas.

A
 h

istó
ria

O
s sím

b
o

lo
s, a função do personagem

 e sua esfera de ação serão destaca-

dos conform
e aqui grafados.

U
m

 com
erciante (m

andante) quer ingressar seu filho no m
undo dos negó-

cios e dá a ele 300 rúpias: este o início da tram
a. U

m
 jovem

 (herói) que, diante
de seu rito de passagem

 para a vida adulta, precisa enfrentar e vencer o des-
conhecido (difícil tarefa-1). P

orém
, ingênuo, ele gasta o dinheiro salvando três

anim
ais: um

 cão
, um

 g
ato

 e um
a co

b
ra – auxiliares – que, em

 troca, dão a ele
proteção. O

 jovem
 perde o dinheiro, m

as ganha três fiéis am
igos. P

ara sua
sorte, a cobra revela ser o filho de um

 nobre rajá que ficará m
uito feliz ao vê-lo

de volta são e salvo. P
ara chegar até o rajá o jovem

 e a cobra precisam
 ir até

o topo da m
o

n
tan

h
a

 e m
ergulhar num

a fo
n

te
. C

ão e gato os esperam
. C

om
o

recom
pensa, o rajá (doador) dá ao jovem

: um
 an

el, um
 p

o
te e um

a co
lh

er:
(os m

eios m
ágicos). A

o reencontrar o cão e o gato, o jovem
 testa os presentes:

o anel faz surgir diante deles um
 p

alácio
 e sua princesa; o pote e a colher lhes

garante alim
ento. T

udo vai bem
 até que a princesa coloca um

 an
el d

e cab
elo

s


